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RESUMO - O número de divórcios tem aumentado em várias partes do 
mundo, e pesquisas desenvolvidas recentemente têm sugerido que a se­
paração dos pais pode constituir um fator de stress que pode ter influên­
cias no desenvolvimento dos filhos. O presente artigo tem como objetivo 
apresentar uma revisão da literatura sobre as conseqüências do divórcio 
do casal para o ajustamento dos filhos. Os estudos foram divididos de 
acordo com a metodologia utilizada, a perspectiva teórica e os aspectos 
enfocados pelos autores. 

CONSEQUENCES OF PARENTAL DIVORCE 
ON CHILDREN AND ADOLESCENTS 

ABSTRACT - Divorces have increased in most places of the world, and 
recent studies suggest that parental separation can constitute a significant 
developmental stress for children. The purpose of this article is to present 
a review of the literature about the consequences of the parental divorce 
on ajustment of children and adolescents. The studies were divided ac­
cording to methodology used, theoretical perspectives and aspects which 
were focused. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com dados americanos (Robson, 1983) o número de divórcios cres­
ceu 700% nos Estados Unidos nos últimos cinqüenta anos. Estima-se que 12,5 mi­
lhões de crianças estejam vivenciando o divórcio dos pais e 45% das crianças nasci­
das em 1977 vão viver, no mínimo, um ano com apenas um dos pais. 

Um estudo de Bloom, Asher e White (1978) mostrou que em 1976 houve 2,1 
milhões de casamentos e 1,1 milhão de divórcios nos Estados Unidos, o que significa 
cinco divórcios para cada dez casamentos. Enquanto o número de divórcios tem 
crescido, o número e a taxa de casamentos têm estabilizado e, atualmente, começam 
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a decrescer. Em 1976 mais de dois milhões de adultos e um milhão de crianças foram 
envolvidos diretamente em uma separação. 

Segundo Fine, Moreland e Schwebel (1983) estima-se que 40% dos casamen­
tos que se realizam hoje nos Estados Unidos vão terminar em divórcio. Destes, 60% 
vão envolver crianças, e prevê-se que 30% das crianças nascidas na década de 
1980 vão vivenciar o divórcio dos pais antes de completarem dezoito anos. 

Não só nos Estados Unidos, mas em várias partes do mundo, em todas as 
classes sociais o número de divórcios tem aumentado, segundo Leahey (1984) que 
cita como exemplos a Grã-Bretanha, França, Alemanha, Países Baixos e Canada. Na 
União Soviética também se observa um crescimento na ocorrência de divórcio, como 
afirma Kalmykova (1984). No início da década de 1980 havia, em média, um divórcio 
em cada três casamentos. A média de duração dos casamentos que terminavam em 
divórcio, naquele país, era de três a cinco anos. 

No Brasil, segundo dados do IBGE (1982 e 1985) o número de pessoas sepa­
radas, desquitadas e divorciadas cresceu 48 vezes de 1950 a 1980. No período de 
1979 a 1984 o número de processos de separação judicial concluídos aumentou 
258%. O número de processos de divórcio aumentou 222% no mesmo período. 

Quanto às taxas de recasamento, Glick (apud Clingempeel, 1981) afirma que 
aproximadamente 76% das mulheres e 83% dos homens divorciados casam-se no­
vamente. Mais da metade das pessoas divorciadas casam-se com outras divorciadas 
e, segundo dados do "U.S. Bureau of the Census" de 1976 (apud Bloom, Asher & 
White, 1978) metade dos recasamentos vão terminar em divórcio. Francke e Reese 
(1980) afirmam que atualmente a step-population americana inclui doze milhões de 
step-parents e seis e meio milhões de step-children. 

Com o aumento do número de divórcios e o conseqüente surgimento de formas 
alternativas de vida familiar têm surgido vários estudos, principalmente norte-america­
nos, sobre como estas mudanças influenciam no desenvolvimento dos filhos. Os re­
sultados são bastante divergentes: alguns autores mostram que a separação dos pais 
pode ser positiva em alguns casos; outros afirmam que nem sempre há conseqüên­
cias negativas, mas, quando estas ocorrem, vão desaparecendo com o passar do 
tempo; outros, ao contrário, tentam mostrar que a separação tem sempre conseqüên­
cias negativas para os filhos. Wallerstein e Kelly (1980) afirmam que os resultados 
negativos de muitas pesquisas podem ser explicados pelo fato de serem feitas com 
amostras clínicas. 

As pesquisas sobre o assunto enfocam diferentes aspectos e podem ser dividi­
das da seguinte forma: 

a) Pesquisas sobre a família de um só genitor (single-parenting family) 
- São pesquisas que enfocam a relação causal entre o fato da criança viver com 
apenas um dos pais e se tornar delinqüente, ter problemas na escola, desenvolver 
atitudes, comportamentos e papéis sexuais inadequados ou exibir outros tipos de pa­
tologia. Enfoca-se a ausência do pai na família, causada pelo divórcio, morte ou outro 
motivo (Biller & Bahm, 1971; Chapman, 1977; Crossman & Adams, 1980; Hethering-
ton, 1972, 1973; Lifshitz, 1975; McCord, McCord & Thurber, 1962; Oshman & Mano-
sevitz, 1976; Parish & Taylor, 1979; Parish, 1981a, 1981b; Pinheiro, Siqueira & Bu-
cher, 1983; Santrock, 1972;Santrock & Warshak, 1979; Weiss, 1979). 

b) Pesquisas Clínicas - São estudos com populações clínicas, geralmente 
baseados em casos tratados pelo investigador. São ricas em descrições dos senti-
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mentos e problemas que a criança vivência por ocasião da separação dos pais («al­
ter, 1977; McDermott, 1968,1970; Westman, Cline, Swift & Kramer, 1970). 

c) Estudos Longitudinais - São estudos que procuram avaliar os efeitos do 
dovórcio dos pais ao longo do tempo. São colhidos dados mesmo antes da separação 
(amostra aleatória), na época da separação e pouco depois, e alguns anos mais tarde 
(Block, Block & Gjerde, 1986; Chawla & Gupt, 1979; Furstenberg, Nord, Peterson & 
Zill, 1983; Hetherington, Сох & Сох, 1979; Kurdek, Blisk & Siesky, 1981; Parish & Wi-
gle, 1985; Wallerstein & Kelly, 1976; Wallerstein, 1984). 

d) Estudos Sobre os Efeitos do Divórcio a Longo Prazo - São pesquisas 
que enfocam o ajustamento psicológico e papéis conjugais e parentais de adultos que 
vivenciaram a separação dos pais quando eram crianças e adolescentes (Booth, 
Brinkerhoff & Lynn, 1984; Kulka & Weingarten (apud Levintin, 1979); Parish & Oster-
berg, 1986; Robson, 1983). 

e) Estudos Sobre Intervenções Profissionais - São estudos que enfocam 
a intervenção de profissionais que têm contato com todas as pessoas envolvidas no 
processo de separação, crianças, adolescentes e adultos, como: advogados, médi­
cos, psicólogos, assistentes sociais, etc (Abelsohn, 1883; Benedeck & Benedeck, 
1979; Bonkowski, Bequette & Boomhower, 1984; Farber, 1983; Framo, 1978; Kalter, 
1984; Leahey, 1984; Montemajor, 1984; Noble, 1983; Patten-Seward, 1984; Saltz & 
Zongker, 1983; Westman, 1983; Williams, Whight & Rosenthal, 1983; Wiseman & 
Fisk, 1980). 

f) Estudos Sobre Custódia e Presença de um Padrasto Stepfather) - Vários 
estudos enfocam o relacionamento da criança e do adolescente com o pai custódio, o 
pai não-custódio, a visitação e a presença ou não de um padrasto, no caso da mãe se 
casar novamente (Abelsohn, 1983; Burchinal, 1964; Chapman, 1977; Clingempeel, 
1981; Furstenberg et al., 1983; Noble, 1983;"Oshman & Manosevitz, 1976; Parish & 
Copeland, 1979; Santrock, 1972-Santrock & Warshak, 1979; Sorosky, 1977; Wal­
lerstein, 1984). 

g) Pesquisas Sobre Autoconceito - São pesquisas cujos autores comparam 
o autoconceito de crianças e adolescentes de diferentes estruturas familiares: famílias 
cujos pais vivem juntos, em uma atmosfera harmoniosa; famílias'cujos pais vivem 
juntos mas em conflito; famílias cujos pais são separados ou divorciados e os filhos 
vivem com apenas um dos pais; famílias cujo pai já faleceu; famílias reconstituídas, 
onde a mãe se casou novamente e há a presença de um padrasto (Berg & Kelly, 
1979; Biller & Bahm, 1971; Boyd, Nunn & Parish, 1983; Pardeck & Izikoff, 1983; Pari­
sh & Copeland, 1979; Parish & Taylor, 1979; Parish & Dostal, 1980; Parish & Nunn, 
1981; Parish, 1981a, 1981b; Parish, Dostal & Parish, 1981; Parish & Parish, 1983a, 
1983b; Parish & Wigle, 1985; Parish & Osterberg, 1986; Raschke & Raschke, 1979; 
Swartzberg, Shmukler & Chalmers, 1983; Ribeiro, 1988). 

h) Perspectiva da Teoria Psicanalítica - Autores psicanalistas apoiam a hi­
pótese do estágio crítico. Segundo eles a ocorrência do divórcio dos pais durante a 
fase edípica pode trazer conseqüências particularmente devastadoras para os filhos. 
Eles sublinham a importância das fantasias edípicas, ansiedades, pensamento mági­
co, culpa e a ausência de uma figura apropriada para identificações importantes, no 
caso da criança não ser do mesmo sexo do pai custódio (Bios, Laufer & Neubauer; 
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Miller; Erickson (apud Sorosky, 1977); Gardner (apud Kalter & Rembar, 1981); Mit­
chell, 1983). 

i) Perspectiva da Teoria dos Sistemas - A família é vista como um sistema e 
é, ela mesma, o ponto de partida. Enquanto as abordagens psicodinâmicas tradicio­
nais enfocam os relacionamentos pai-mãe, pai-criança, e mãe-criança e os proces­
sos internos de cada membro da família, a abordagem sistêmica considera a família 
inteira. São observados os padrões de interação familiar, padrões de casamento e di­
vórcio, como padrões transgeracionais (Beal, 1979; Hunter & Schuman, 1980). 

Os resultados de algumas das pesquisas citadas acima serão apresentados, 
resumidamente, a seguir. 

Vários fatores têm sido estudados, por autores de diferentes abordagens, como 
importantes na determinação das reações e ajustamento dos filhos ao divórcio pa­
rental. Apesar das controvérsias, que caracterizam as pesquisas nesta área, parece 
haver o reconhecimento, por parte dos estudiosos, de que estas reações podem ser 
influenciads pelas seguintes variáveis: 

- Idade das crianças na época da separação. 
- Sexo das crianças e adolescentes. 
- Natureza e extensão do conflito familiar antes e depois da separação. 
- Relacionamento da criança com os irmãos. 
- Relacionamento da criança com os pais. 
- Personalidade dos pais. 
- Capacidade dos filhos para reagir ao stress. 
- Mudanças sócio-econômicas atribuídas à separação. 
- Habilidade dos pais para satisfazerem as necessidades dos filhos durante o 

processo de separação. 
- Qualidade do relacionamento do casal antes, durante e depois da separação. 
- Relacionamento da criança com o pai ausente. 
- Sexo do pai custódio. 
- Recasamento ou não do pai custódio (presença ou não de um padrasto ou 

madrasta). 
- Fase do ciclo vital que a família está vivendo. 
- Status sócio-econômico e etnicismo da família. 
- Mudanças nos papéis familiares. 

As variáveis mais estudadas são a idade das crianças na época da separação, 
o sexo e o conflito familiar que envolve a separação do casal. 

Influência da idade dos filhos 

Os dados sobre as conseqüências, do divórcio nos primeiros anos de vida da 
criança não são numerosos. Emery (1982) afirma que a criança, mesmo bem nova, 
percebe e reage ao conflito parental. Para Zeanah (1983) o divórcio neste período po­
de prejudicar o relacionamento da criança com a mãe, que é importante para a visão 
que a criança vai formar de segurança e confiança no mundo. Quando os pais se se­
param, neste período, pode acontecer regressão, pesadelos, mau-humor e lamentos. 
Também pode-se perceber choro, irritabilidade, mudança nos hábitos de comer e 
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dormir, frustração, raiva e ansiedade de separação, segundo Schwartzberg (1981) e 
Wallerstein(1984). 

Outros autores enfatizam o ajustamento de crianças em idade pré-escolar à 
separação dos pais. Segundo Hetherington (1972) estas crianças são as mais vulne­
ráveis porque seu desenvolvimento cognitivo impede uma interpretação apropriada 
dos acontecimentos que as rodeiam. Elas podem se sentir culpadas pela partida de 
um dos pais, podem ter pesadelos, depressão e enurese noturna. Outros problemas 
relacionados com a separação dos pais são: medo de serem abandonadas, medo do 
futuro, sentimento de rejeição (Maldonado, 1987; Patten-Seward, 1984; Zeanah, 
1983). 

Crianças de seis a oito anos podem ter conflito relacionado com a lealdade dos 
pais, medo do colapso da família, depressão, retração e baixo desempenho escolar. 
De nove a doze anos, as crianças podem reagir com vigorosa atividade, diferente de 
crianças mais novas que ficam deprimidas e inativas. Podem apresentar intenso sen­
timento de raiva, confuso senso de identidade e podem se aliar a um dos pais (Kur-
dek, 1981; Patten-Seward, 1984; Wallerstein & Kelly, 1980). 

As opiniões a respeito de como os filhos adolescentes reagem ao divórcio dos 
pais são bastante divididas. Alguns autores acreditam que eles tenham maturidade 
congnitiva para compreender as causas da separação. Outros, no entanto, vêem-nos 
como mais afetados devido à probabilidade de terem sido expostos a longos períodos 
de conflitos familiares. 

Segundo Weiss (1979) e Reinhard (apud Block, Block & Gjerde, 1986) a sepa­
ração dos pais pode favorecer a maturidade precoce dos filhos adolescentes. Robson 
(1983) mostrou que adolescentes de dezoito e dezenove anos, que haviam vivencia-
do o divórcio dos pais, não tinham uma visão negativa do casamento. 

Por outro lado, alguns autores afirmam que muitos adolescentes vivenciam o 
divórcio dos pais como extremamente doloroso, podendo apresentar: 

- problemas nas relações interpessoais e problemas de identidade e indepen­
dência (Wallerstein & Kelly, 1980); 

- tristeza, sentimento de perda e deslealdade dos pais e ansiedade quanto ao 
casamento futuro (Maldonado, 1987; Schwartzberg, 1981; Sorosky, 1977); 

- baixo rendimento escolar, nervosismo, mau-humor e retraimento (Patten-Se­
ward, 1984); 

-agressividade, uso de drogas, ociosidade, atividade sexual precoce, com­
portamento delinqüente, ansiedade, reações psicofisiológicas e reações psi­
cóticas (Sorosky, 1977). 

Sorosky (1977) acredita que o divórcio dos pais, durante a adolescência dos fi­
lhos, pode intensificar os conflitos e crises normais deste período e pode servir como 
meio de inibir sua expressão e resolução. Outros estudos têm demonstrado que há 
um ajustamento no decorrer do tempo. O divórcio pode ter conseqüências negativas, 
mas, com o tempo, crianças e adolescentes vão se ajustando à nova situação e logo 
estarão aptos a viver o seu dia-a-dia normalmente (Fine, Moreland & Schwebel, 1983; 
Kurdek, Blisk & Siesky, 1981; Maldonado, 1987; Westman, 1983). 

Influência do sexo da criança e adolescente 

Alguns autores têm mostrado que o divórcio está mais relacionado com proble­
mas cognitivos, emocionais e sociais de meninos do que de meninas (Hetherington, 
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Сох & Сох, 1979; Kurdek, 1981; Wallerstein & Kelly, 1980). No entanto, parece que 
as diferenças sexuais vão se dissipando com o tempo, e são menos pronunciadas 
em crianças mais velhas, como sugere Kurdek, Blisk e Siesky (1981). Ou, segundo 
Emery (1982), estas diferenças estão relacionadas aos papéis sexuais que são dife­
renciados socialmente. Outros autores não têm encontrado diferenças significativas 
(Burchinal, 1964). 

Pinheiro, Siqueira e Bucher (1983) acreditam que a ausência do pai tem influên­
cia sobre o desenvolvimento dos filhos de ambos os sexos. Mas, além das influências 
relacionadas com ambos os grupos, há também influências específicas da ausência do 
pai para meninos e meninas. Segundo as autoras o papel do pai é importante não 
apenas como figura de identificação masculina mas também como agente influente 
em inúmeras outras áreas do desenvolvimento mais abrangentes dos filhos de ambos 
os sexos, tais como a aquisição de normas sociais, responsabilidade social, desem­
penho intelectual, ajustamento social e comportamento delinqüente. Os filhos de pais 
separados, que passam a viver apenas com a mãe, tendo pouco contato com o pai, 
poderiam apresentar problemas ou dificuldades nestes aspectos. 

Hetherington (1972) realizou um estudo com meninas de treze a dezessete 
anos de três estruturas familiares diferentes: meninas cujos pais viviam juntos; meni­
nas cujos pais estavam divorciados e tinham pouco contato com o pai; e meninas ór­
fãs de pai. O estudo mostrou que meninas adolescentes que crescem sem o pai de­
senvolvem padrões não apropriados de comportamento com relação aos rapazes. As 
meninas cujos pais haviam falecido exibiram severa ansiedade sexual, inibição e 
desconforto com relação aos homens. As meninas cujos pais estavam ausentes por 
causa do divórcio mostraram tensão e assertividade não apropriada, sedução ou, al­
gumas vezes, comportamento promíscuo com companheiros do sexo masculino e 
adultos. Nenhum grupo apresentou dificuldades em se relacionar com mulheres. 

Outro estudo longitudinal de Hetherington (1973) realizado dois meses, um ano, 
e dois anos após o divórcio, com crianças em idade pré-escolar, mostrou que os 
efeitos adversos da separação dos pais tinham desaparecido nas meninas dois anos 
depois. No entanto, os efeitos eram mais intensos e duradouros para os meninos. A 
adaptação às transições de vida, relações sociais e situações escolares pareceu ser 
mais difícil para os meninos do que para as meninas. 

Kalter e Rembar (1981), em um estudo com amostra clínica, encontraram efei­
tos diferentes do divórcio em adolescentes cujos pais se separaram durante a fase 
edípica dos filhos. Os meninos mostraram menos agressão dirigida aos pais e irmãos 
do que os garotos que eram mais novos ou mais velhos na época da separação dos 
pais. Em contraste, as meninas mostraram mais agressão com relação aos pais e 
companheiros do que as meninas que estavam na fase pré-edípica ou pós-edípica na 
época do divórcio. 

Segundo Kurdek (1981) tem-se sugerido que os meninos podem ser expostos a 
maior stress, frustração e agressão e menos apoio e assistência das mães, professo­
ras e companheiros do que as meninas. Uma vez que a mãe é quem, geralmente, fica 
com a custódia dos filhos, o autor acha que é possível que a dificuldade de ajusta­
mento dos meninos se deva ao fato de viverem com o genitor do sexo oposto. 

Por outro lado, Block, Block e Gjerde (1986) realizaram um estudo longitudinal 
que mostrou que o comportamento impulsivo e descontrolado, observado nos meni­
nos após o divórcio dos pais, já estava presente bem antes da separação. Segundo 
eles um estudo da família apenas na fase posterior do divórcio não é suficiente para 
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se entender a complexidade dos processos interpessoais. O período anterior à sepa­
ração é importante para os filhos, e o conflito parental deve ser considerado. 

Influência do conflito familiar 

Um dos aspectos que tem sido bastante estudado é o conflito que antecede e 
acompanha o processo de separação e, muitas vezes, continua existindo mesmo de­
pois, quando o casal já está separado de fato. A questão que se formula é: o que é 
mais traumático para os filhos, o divórcio em si, o evento legal, ou o clima de tensão 
que o acompanha e o divórcio emocional que o precede? 

O termo "divórcio emocional" é usado por Block, Block e Gjerde (1986), Des-
pert (apud Santrock, 1972), Framo (1978), Hetherington, Сох e Сох (1979), McDer-
mott (1968), Swartzberg, Shmukler e Chalmers (1983). Segundo eles o evento legal 
é, indubitavelmente, menos traumático para todas as pessoas envolvidas do que o di­
vórcio emocional ou psicológico que, inevitavelmente, o precede. 

Wallerstein e Kelly (1980) afirmam que alguns anos atrás era comum as pes­
soas continuarem casadas "para o bem dos filhos". Hoje, sabe-se que um casal de­
veria se separar "para o bem dos filhos", porque um casamento infeliz para os adultos 
também é infeliz para as crianças. Assim, o divórcio que traz alívio para o casal tam­
bém beneficia os filhos. 

Para Maldonado (1987) "a atmosfera hostil, tensa e opressora de um casa­
mento cronicamente insatisfatório não é benéfica para ninguém, e os filhos são, co-
mumente, alvo de descarga da irritação e da frustração dos pais. Após a separação, 
algumas crianças e adolescentes, ao passarem a viver de modo mais tranqüilo, ficam 
mais satisfeitos e descontraídos. E um novo casamento dos pais pode recuperar, ou 
dar pela primeira vez aos filhos, a noção de casal que se entende, se ama e se har­
moniza" (pág. 10). 

Vários estudos têm sugerido que o conflito conjugal, e não a separação, pode 
ser a principal explicação para a associação encontrada entre o divórcio dos pais e 
os problemas dos filhos. Estas conclusões estão apoiadas nos resultados de dife­
rentes tipos de pesquisas: 

a) Investigadores têm comparado crianças de lares onde houve separação ou 
divórcio com crianças de famílias onde um dos pais faleceu. Problemas de compor­
tamento foram encontrados em lares onde houve divórcio, sugerindo que, alguma coi­
sa, além da separação em si, tem efeito significante sobre o comportamento dos filhos 
(Douglas, Ross, Hammond & Mulligan (apud Block, Block & Gjerde, 1986); Emery, 
1982; Gregory, 1965; Hetherington, 1972; Parish & Nunn, 1981). 

b) Outros pesquisadores têm encontrado menor probabilidade de problemas 
em crianças cujos pais se separaram ou divorciaram mas não há conflitos na família, 
do que em crianças de lares intactos mas conflituosos (Gibson (apud Block, Block e 
Gjerde, 1986); McCord, McCord & Thurber, 1962; McDermott, 1968; Pardeck & Izi-
koff, 1983; Swartzberg, Shmukler & Chalmers, 1983). 

c) Problemas de comportamento são encontrados tanto em crianças de famí­
lias onde houve separação ou divórcio quanto em crianças de lares intactos mas con­
flituosos (Emery, 1982). 

d) Filhos de pais separados que continuam a ter conflito mesmo após a sepa­
ração têm mais probabilidade de apresentar problemas do que crianças cujos pais se 
separaram sem conflito (Hess & Camará, 1979; Jacobson (apud Block, Block & Gjer­
de, 1986); Wallerstein, 1984, Westman et ai., 1970). 
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e) Investigações longitudinais mostram que alguns problemas de crianças de 
lares onde houve separação já existiam bem antes dos pais se separarem (Block, 
Block & Gjderde, 1986; Emery, 1982). 

f) Estudos mostram que crianças de lares intactos e de lares onde houve sepa­
ração ou divórcio, caracterizados pelo conflito conjugal, estão mais propensas a pro­
blemas do que crianças de lares intactos e de famílias onde houve divórcio mas são 
relativamente harmoniosos (Emery, 1982; Hetherington, 1972; Swartzberg, Shmukler 
& Chalmers, 1983). 

CONCLUSÕES 

Nos últimos anos inúmeros estudos têm enfocado as conseqüências do divór­
cio dos pais para o desenvolvimento dos filhos, no entanto, a construção de uma teo­
ria nesta área ainda é prematura, pois o conhecimento existente parece conter muitos 
vieses e a pesquisa esbarra com inúmeros problemas. Ao meu ver, um dos principais 
problemas é de ordem ideológica. O divórcio ainda é visto como estigma social e suas 
conseqüências como desastrosas. Em poucos estudos existe a sugestão de que o 
divórcio não traz danos para os filhos. Os autores mais otimistas afirmam que pode 
haver um ajustamento no decorrer do tempo. Além disso, há os vieses relativos à 
amostra, pois a maioria das pessoas estudadas são mulheres e crianças de popula­
ções clínicas. 

Sabemos que a expectativa de que problemas conjugais podem causar distúr­
bios no comportamento dos filhos - por parte dos pais, professores e pesquisadores 
- não apenas cria um viés na análise dos resultados das pesquisas, mas também 
determina maneiras de agir que acabam reforçando certos tipos de comportamentos 
tidos como anormais. O pesquisador deve estar consciente disso e, embora saiba­
mos que a total imparcialidade é impossível, ele deve, ao máximo, procurar se despir 
dos valores morais e estereótipos sociais com os quais convive. 
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